
 

 

GUINÉ | ÁFRICA 
 
PROJETO: Semeando Vida (capelania e socialização prisional) 

INÍCIO DO PROJETO: maio de 2019 

COORDENAÇÃO: missionários Fabiano de Lima Soares, Adriana de Lima Soares, Ana 
Lucia Pereira (Trabalho realizado em parceria com a Igreja Batista de Forecariah) 

 

MOTIVAÇÃO: A prisão civil é um importante e estratégico local para a pregação da 
palavra de Deus porque recebe detentos vindos de várias localidades do país e, dentro 
do contexto prisional, os indivíduos se tornam mais abertos ao Evangelho, uma vez que 
estão longe de suas famílias, não tendo medo de perseguição ou abandono familiar em 
função da fé. O Evangelho produz na vida dos detentos uma mudança de conduta, 
facilitando a futura reinserção familiar e comunitária e levando à redução de prisões 
recidivas. A necessidade de despertar a igreja local para ações de evangelismo na 
comunidade onde ela está inserida também motivou o surgimento do projeto Semeando 
Vida. Antes, não havia trabalho algum de evangelismo voltado aos prisioneiros.  

 

OBJETIVOS E REALIZAÇÕES:  

 Conscientizar a administração penitenciária sobre a importância da participação 
de instituições religiosas para a melhoria das condições de detenção e para a 
promoção de políticas públicas em todas as áreas; 

 Implantar no sistema penitenciário da cidade de Forecariah o ministério de 
capelania prisional de forma a oferecer ensino bíblico por intermédio da pregação 
da palavra de Deus, entrega de bíblias e outras literaturas evangelísticas; 

 Prestar acompanhamento individual aos presos que se interessam em aprender 
mais sobre a Palavra de Deus; 

 Encaminhar à Igreja Batista de Forecariah os detentos que são liberados e que 
suas residências estejam próximas da localização da igreja; 

 Implantar a humanização do sistema prisional com a prática de atividades 
esportivas como estratégia de promoção de saúde e convivência comunitária 

 Realizar palestras de prevenção de saúde com o objetivo de amenizar epidemias 
comuns ao sistema carcerário; 

 Implantar o atendimento pastoral (escuta terapêutica) como forma de 
aproximação e aconselhamento; 

 Quinzenalmente, os missionários se deslocam de Conacri até a cidade de 
Forecariah para realizar ações evangelísticas e sociais na prisão civil. Eles 
pregam a mensagem bíblica de maneira clara a todos os detentos (homens e 
mulheres). Ao término, desenvolvem atividades esportivas, palestras de 
prevenção, cuidados com a saúde e fazem aconselhamento. Este mesmo projeto 
é desenvolvido na prisão civil de Conacri, porém de maneira simplificada devido 
ao grande número de prisioneiros; 
 
 



 

METAS PARA 2020:  

 Ter a quantidade máxima de detentos com acesso à mensagem bíblica através 
da escuta e compreensão do que lhes é ministrado; 

 Ganhar pessoas para Cristo. Os missionários acreditam que muitos já aceitaram 
e precisam ser incentivados a confessar sua fé por intermédio de 
acompanhamento pessoal e aprofundamento do seu conhecimento bíblico; 

 Levar a igreja a cada vez mais se envolver no trabalho de forma que, 
futuramente, ela esteja apta a realizar todo o trabalho sozinha, sem a presença 
de missionários. 

 


